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Iniciação Cristã
Iniciar crianças e jovens na vida cristã: é esta a inteção da catequese da Igreja. 
As fotografias a seguir retratam o Programa de Apoio à Catequese da Associação Cultural 

e Artística Nossa Senhora das Graças, que tem como objetivo fornecer subsídios para a formação 
religiosa dos pequenos.

Atenção: os catequistas e professores de religião podem solicitar gratuitamente os nossos 
livros:

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes - SPComunidade Nossa Senhora Aparecida - SP

Paróquia Nossa Senhora Mãe do Redentor - SP

Paróquia São João Batista  - SP

Paróquia Nossa Senhora de Fátima - SP Paróquia Santa Margarida - SP

Paróquia São João Evangelista - SP Paróquia São José Operário - SP

Paróquia Nossa Senhora do Carmo- SP

Ações Apostólicas

Envie as fotos da sua família com os nossos livros de apoio à catequese, 
para serem publicados no Boletim

ansg@ansg.org.br   ou       (11) 98822-2133

ATENÇÃO: para enviar uma foto pelo WhatsApp use o ícone       no Android ou       no Iphone 

para que a fotografia a ser enviada fique com boa qualidade. Muito obrigado!
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Cristo da Divina Misericórdia

Santa Maria 
Faustina Kowalska

A Festa da Misericórdia é 
um dos elementos mais im-
portantes da devoção à Divina 
Misericórdia e está presente 
nas revelações de Nosso Senhor 

a Santa Faustina Kowalska. No 
Diário o tema é abordado em 37 
parágrafos numerados, em 16 

dos quais nos deparamos com uma manifesta-
ção extraordinária de Jesus a seu respeito. Com 
efeito, no dia 22 de fevereiro de 1931, em uma 
das primeiras revelações, Jesus revelou a Santa 
Faustina como Ele deseja que  seja celebrada 
a Festa da Misericórdia: ela deve 
ser no primeiro domingo depois 
da Páscoa:

“Eu desejo que haja a Fes-
ta da Misericórdia. Quero que 
essa Imagem, que pintarás com o 
pincel, seja benzida solenemente 
no primeiro domingo depois da 
Páscoa, e esse domingo deve ser a 
Festa da Misericórdia” (Diário, 49; 
cf. 88; 280; 299b; 458; 742; 1048; 1517).

A Festa é uma obra divina, 
mas Ele quer que Santa Faustina 
se empenhe tanto em sua implan-
tação (D. 74; 341; 463; 1581; 1680), como 
em seu incremento: 

“Na minha festa, na Festa da Misericór-
dia, percorrerás o mundo inteiro e trarás as 
almas que desfalecem à fonte da minha mise-
ricórdia. Eu as curarei e fortalecerei” (D. 206); 
“Pede ao meu servo fiel que, nesse dia, fale ao 
mundo inteiro desta minha grande miseri-

córdia, que aquele que, nesse dia, se aproxi-
mar da Fonte da Vida, alcançará perdão total 
das culpas e penas” (D. 300a; cf. 1072). 

Em 1935, no domingo de encerramento do 
Jubileu da Redenção, Santa Faustina participa 
da Eucaristia como se estivesse celebrando a 
Festa da Misericórdia; Jesus então se  manifesta 
como está na imagem e lhe diz: “Essa Festa 
saiu do mais íntimo da minha misericórdia 
e está aprovada nas profundezas da minha 
compaixão. Toda alma que crê e confia na 
minha misericórdia irá alcançá-la” (D. 420; cf. 
1042; 1073). 

A Festa propriamente dita 
seria celebrada oficialmente no 
Santuário de Cracóvia-Lagiew-
niki apenas seis anos após a mor-
te de Santa Faustina (1944).

A relevância desta Festa se 
pode depreender da seguinte 
exortação e promessa: “As 
almas se perdem, apesar da 
minha amarga Paixão. Estou 
lhes dando a última tábua 
de salvação, isto é, a Festa 
da minha Misericórdia. 
Se não venerarem a minha 

misericórdia, perecerão por toda 
a eternidade” (D. 965; cf. 998).

“Nesse dia, os sacerdotes devem falar às 
almas desta minha grande e insondável mise-
ricórdia. Por meio dessa Imagem concederei 
muitas graças às almas; que toda alma tenha, 
por isso, acesso a ela” (D. 570).



Santa Catarina Labouré
a mensageira da Medalha Milagrosa

Antonio Bueno Lopes
Coordenador

Mensagem Espaço dos Devotos
Amiga e fiel colaboradora

Bom dia meus amigos! 
Desejo ao senhor e a toda a sua equipe um 

ano novo abençoado e cheio de paz, harmonia 
e felicidade e que seus projetos e obras sociais 
se multipliquem cada vez mais com a graça de 
Deus! 

Saiba que pode contar sempre comigo, sua 
amiga e fiel colaboradora e rezo todos os dias 
por suas campanhas. Aproveito também para 
agradecer sua mensagem de natal enviada pelo 
correio e fiquei muito emocionada. Se possível, 
ligue para mim pois quem está digitando agora é 
meu filho, porque não entendo muito essas tec-
nologias...rsrs 

Obrigada!

Terezinha M. da Conceição – Cascavel, CE

Fico muito alegre e feliz quando
recebo as cartas

Prezado amigo e irmão em Cristo, Antonio 
Bueno Lopes.

Em primeiro lugar saúdo com a paz de 
Cristo Jesus e o amor de Maria. Escrevo para 
agradecer pelas orações e também pelos presen-
tes todos que foram enviados, muito obrigada 
por tudo! Fico muito alegre e feliz quando re-
cebo. Que Deus Nosso Pai bondoso vos pague.

Lucinda Alves Pereira – Taiobeiras, MG

Instrumento abençoado 
nas mãos do Nosso Pai

Estou escrevendo esta carta para lhe agradecer 
pelos belos presentes que me enviastes. Tam-
bém quero lhe desejar um feliz Natal e um 

próspero Ano Novo. 

Saiba que tenho orado por vocês, ministros 
de Cristo, todos os dias.

Continue sendo este instrumento abençoa-
do nas mãos do Nosso Pai Celestial.

Abraços

Vicentina Imater – Itaguara, MG

Quero colaborar para que continue 
sempre a evangelizar

Meu amigo Antonio 
Bueno Lopes, que a paz de 
Nosso Senhor esteja com 
todos nós!

Pela primeira vez escrevo 
para agradecer por tantas maravilhas 
que chegaram em minhas mãos. Não tem nada 
que pague o livro sobre A História de Aparecida 
e Fátima, a imagem de Cristo Misericordioso, o 
livro do Espírito Santo. Eu rezo sempre a oração 
de São Bento, oração forte que nos livra do mal, 
pela intercessão poderosa deste grande santo.

Na medida do possível, eu quero colaborar 
para que continue sempre a evangelizar com a 

graça de Nossa Senhora das Graças e pelo amor 
misericordioso de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Gostaria de receber um terço bem bonito de 
Nossa Senhora das Graças. Obrigada.

Fidelcina Rodrigues Gonçalves – Mauá, SP

Nossa Senhora das Graças, rogai por nós!

Foi momento marcante quando me associei 
a esta Associação, pois estou tendo o privilégio de 
receber muitas graças de Nossa Senhora através 
de muitas orações e muitos incentivos dos Coor-
denadores e muitos livros importantes. 

Há muito tempo que parei 
de ler e escrever porque fui 

operado dos olhos e tenho 
passado muito mal. Hoje 

só enxergo do olho esquerdo, 
com o direito enxergo só uma 

sombra, mas agradeço muito 
a Deus pela vista de um olho. Agora voltei a 
ler e a escrever. Preciso muito de suas orações.

Alexandre Gomes – Guaraí, TO

Valei-me Nossa Senhora das Graças

Meu nome é Célia Maria, moro em Belo 
Horizonte. Vou contar a minha história: minha 
filha tinha 2 meses de vida e teve que ser interna-

da e os médicos me deram só o tempo de buscar a 
roupa para ela, pois não havia mais jeito. 

Bom, chegando em casa eu rezei para minha 
Mãe Nossa Senhora das Graças que salvasse 
minha filha. Ao chegar no hospital dei a água a 
minha filha e passei a noite nem dormindo nem 
acordada. Quando cheguei em meu barraco só 
tinha água para matar a fome de minha filha, 
então dobrei o joelho no chão e pedi a Nossa 
Senhora das Graças que me ajudasse. Quando foi 
de madrugada deu uma ventania e derrubou tudo 
e ao lado de minha filha junto com duas peças de 
roupas, eu vi uma Medalha Milagrosa.

Hoje minha filha tem 21 anos, é um rosto de 
anjo e chama muito atenção por onde passa, pela 
sua fé. Valei-me Nossa Senhora das Graças.

Célia Maria da Silva – Belo Horizonte, MG

Envie o seu testemunho para publicarmos no Boletim:
ansg@ansg.org.br ou via WhatsApp no número       (11)98822-2133 

Entre em nosso site e confira as novidades:
www.senhoradasgracas.org.br

É muito comum vermos nas ruas, nas fábricas, nas escolas e nos mais diversos ambientes, pessoas 
levando ao pescoço uma medalha de Nossa Senhora das Graças – a popular Medalha Milagrosa. 

Mas, infelizmente, nem todos conhecem a sua origem... E também são poucos os que 
conhecem a vida da santa que recebeu a revelação da Medalha Milagrosa...

De forma diversa do que ocorreu a outros videntes da Mãe de Deus, Santa Catarina 
Labouré passou quase toda a vida em completo anonimato: por mais de 40 anos os devotos 
de todo o mundo se perguntaram quem seria a feliz mensageira da Medalha Milagrosa. 

Sabia-se que Nossa Senhora havia pedido a uma freira das Filhas da Caridade, que 
morava numa rua chamada “du Bac”, na capital da França, que mandasse fazer a Medal-
ha Milagrosa. Porém, a verdadeira identidade da vidente só foi revelada poucos dias antes da morte da santa.

Irmã Catarina viveu a maior parte de sua vida inteiramente anônima, dedicando-se às tarefas de uma 
simples Filha da Caridade. A sua santidade era vivida na aparente monotonia das coisas cotidianas. 

Seu tempo era tomado pelas ocupações mais corriqueiras, tais como: cultivar legumes na 
horta do asilo onde trabalhava, cuidar das galinhas, cozinhar, costurar as roupas gastas 

de seus velhinhos e também lavá-las. Tudo isso ela fazia com amor, sempre sustentada 
pela oração assídua e fervorosa. 

Esse não é um caminho fácil, mas é um caminho simples. E foi por essa via que 
seguiu Santa Catarina Labouré, a mensageira da Medalha Milagrosa.

Coberta sob o doce véu do silêncio, ela viveu como uma religiosa comum, que, aos 
olhares menos atentos, em nada se diferenciava das suas irmãs de Ordem. No entanto, 
na quietude do seu pobre coração, Deus realizava grandes maravilhas. 

Ela foi escolhida por Nossa Senhora e foi agraciada com as aparições da Mãe de todas as Graças. Ela 
recebeu de Maria a incumbência de mandar cunhar uma medalha, que seria chamada de Milagrosa! Com 
efeito, justamente na aparição do dia 27 de novembro de 1830, a Virgem Maria prometeu a Santa Catarina 
Labouré:

“Todos aqueles que usarem esta medalha ao pescoço receberão GRANDES GRAÇAS. Estas serão 
abundantes para aqueles que a usarem com confiança.”

A Associação Cultural e Artística Nossa Senhora das Graças tem como 
missão levar a MEDALHA MILAGROSA como remédio salvador e 
como símbolo protetor aos católicos desfalecidos na fé e na esperança, aos 
que estão afastados do bom caminho procurando falsas soluções para seus 
problemas.

Agradecemos aos nossos amigos e benfeitores toda a ajuda dispensada 
para realizarmos essa importante tarefa: MUITO OBRIGADO! Corpo incorrupto de Santa Catarina Labouré

Aparição de Nsa. Sra. a 
Santa Catarina Labouré

Santa Catarina Labouré
a mensageira da Medalha Milagrosa


